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Dois systemas : 
dois destinos 
ao + dp sumi 

Mauricio de MEDEIROS 
(Copyright da U.B. 1. para«A Gazeta») 

Quanto mais observo a 
vida politica «mundial, mais 
me convenço do erro pro- 
fundo em=g4e labutam os 
que proclamam a: fallencia 
da democracia liberal. 

anno de 34 termi- 
hou em sombrias espectati- 
vas: — a Allemanha, fóra 
da Liga, o plebiscito do 
Sarre: proximo, uma febre 
de armamentos, um ambien- 
e de tempestade proxima. 

Por cumulo, a França pa- 
tecia contaminada de idéas 
dictatoriaes.  Dir-secia que o 
gabinete Doumergue era a 
ultima tentativa do systema 
Parlamentar. E Doumergue, 
assoberbado de responsabi- 
lidades, começava a sentir 
Pesado o controle do par- 
lamento, passando a pro- 
nunciar-se por uma reforma 
Constitucional que fortificas- 
seo Poder Executivol. o 

E" curioso notar-se que a 
Constituição Franceza não 

“Contém nenhum dispositivo 
que torne o Poder Executi- 
vo dependente de maioria 
Parlamentar. Essa decaden- 
Cia resultou da pratica nor- 
mal do regime democrati- 
Co, tal. como. na Inglaterra, 
tal como no nosso proprio 
Brasil-Imperio, 

que se chama de Sys- 
tema parlamentar foi, pois, 
em toda parte, resultado 
de uma adaptação natural, 

* Physiologica, normal, da vi- 
da politica das grandes na- 
Sões, que vivem democrati- 
Camente. Elle só passou: a 
Ser inscripto, em “Constitui- 
Sões, nos povos que recen- 
temente passaram a se go- 
Vernar pelo regime demo- 
Sratico. Foi o q e cha- 
mou ta racionalização” do 
Parlamentarismo, isto é, à 
“Codificação escripta de nor-, 
mas creadas: pelo livre jogo 
dos orgams do: Estado d 
mocratico. Póde-se, pois, q 

er que o systema parlamen- 
tar é um systema político 
Pira ao passo que o pre- 

encialismo nascido nos 

   

       

    
   

  

    

  

   
   

  

  
  

Estados Unidos, si ahi sig- 
nificava um passo interme- 
dio na evolução natural do 
systema colonial para o li- 
vre, nas demais nações foi 
um artifício. 

O que deu durabilidade 
a esse systema nos: Estados 
Unidos, foi que elle surgiu 
quando os povos começa- 
ram a ter Constituições es- 
criptas. E tendo sido escrip- 
to na Constituição America- 
na, elle adquiriu uma fixidez 
de que resultou a sua pouca 
plasticidade, naquelle paiz. 
As nações que o copiaram, 
fizeram-n'o por simples imi- 
tação. O Brasil o tez com a 
aggravante de sahir de uma 
etapa mais avançada da e- 
volução política dos povos, 
para regredir. a um estagio 
inferior. 

Em indo de 34 parecia 
que, cansada de experimen- 
tar os seus estadistas conhe- 
cidvs, a França se inclinaria 
para uma tentativa de ca- 

i i b a di- 

  

“ultimo + varão s0- parecia O 
bre a terra... 

Tão depressa, porém, ap- 
pareceram os primeiros sig- 

naes dessa perturbação, logo: 
'o bom senso francez reagiu. 
Cahiu Doumergue. E no 
vasto celleiro de homens de 
Estado, que só o systema 
parlamentar permitte reno- 
var, surgiu o sr. Pierre Flan- 
din, cujo dynamismo vem 
causando admiração e cujo 
tasto politico vem removen- 

do do caminho da Europa 
todas as grandes: difficulda- 
des, que se annunciavam 
para 1935. 

O que tem sido a politica 
exterior do gabinete Flandin 
tem-se podido avaliar pela 
|renascente calma na vida po- 
lítica européa. E" certo que, 
a esta hora, a deliberação da 
Allemanha em violar osten- 
sivamente o tratado de Ver- 
saílles causa uma certa ap- 
prehensão em toda a Europa. 

O restabelecimento do ser- 
viço militar “obrigatorio na 
Allemanha é uma luva det 
desafio. Mas não tenho a 

-/ menor duvida de que o es- 
tadista francez que dissipou 
os malentendidos entre à 
França e Italia, que trouxe 
a Russia sovietica para a 
collaboração na obra de paz 

  

Dr. Francisco Bellizzi 
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européa, que obteve a decla- 
ração de Londres subscripta 
por França, Inglaterra, Italia 
e Belgica, firmando uma di- 
rectiva para a politica dos 
ailiados em face da Allema- 
uha e estabelecendo uma 
especie de alliança geral 
contra as aggressões pela 
aviação — encontrará a for- 
mula de solução pratica do 
problema subitamente crea- 
do pela Allemanha. 

Em que outro systema 
politico -encontrar-se-ia tão 
rapidamente um chefe. de 
governo moderno, plastico, 
sensivel ao ambiente, capaz 
e efficiente, como no gue dá 

França a immensa” plasti- 
cidade do seu natlamenta- 
rismo ? 

Nem se diga que Flandin 
seja o ultimo. Si elle não 
encontrar a solução conve- 
niente aos interesses nacio- 
naes francezes, outro virá 
que a encontrará de accor- 
do com a opinião publica. 

Para o systema: parlamen- 
tar não ha problemas inso- 
luveis. Sem abalos, sem re- 
voluções, sem golpes de 
Estado, elle abre sempre ho- 
rizontes novos, quando tudo 
faz crer que se attingiu o 
extremo limite do scenario 
politico É E 

* Compare-se esse systema 
com o da Allemanha e o 
da Italia — os chamados 
governos fortes — em face 
dos dois casos que cada 
qual destes dois paizes creou 
— o do rearmamento e o 
da Abyssinia — e não se 
terá a menor duvida de 
“que, emquanto a França pó- 
de encarar serenamente 
qualquer eventualidade, nos 
dois outros paizes os seus 
governos jogam o proprio 
destino ! : 

Repito: quanto mais ob-   

servo a vida politica mun- 
dial, mais me convenço da 
superioridade da democra- 
cia liberal, no unico syste- 
ma de governo compativel 
com a democracia, o syste- 
ma representativo de fórma 

parlamentar. 

“Renovaluz” 
A Companhia Mogyana 

de Luz e Força está muito 
empenhada na- collocação 
dos optimos globos “Reno- 
valuz” aos seus consumido- 
res de Juz electrica. 

Com essa campanha, a 
Companhia. visa unicamea- 
te offerecer maior conforto 
ao publico,. promovendo- 
lhe os meios adequados pa- 
ra uma perfeita e util illu- 
minação, 

“Renovaluz” é um appa- 
relho novo, novo e simples, 
novo é economico, novo e 
pratico, creado especialmen- 
te para melhorar a illumi- 
nação produzida pelas lam- 
padas incandescentes. Elle 
ilumina ampla e completa- 
mente o recinto, Empresta- 
lhe uma sensação de limpe- 
za e de alegria. Torna o tra- 
balho mais agradavel e mais 
facil. 
a das a 

tagen pel 

ar em festas 

Está em festas o lar do sr. 
Patrício Gomes Junior e de 
sua exima. esposa, em virtu- 
de do nascimento de uma 
robusta menina, que será 
baptizada com o nome de 
Iduzinda. ; 

Gratos pela participação, 

auguramos muitas felicida- 
des á pequerrucha. 

Emboras 

      

   
   

     

    

    

    
    
      
     

     

    
   
   

    
    

  

    

  

     

  

  

  
Fez annos no dia 28 do 

corrente, o sr. Oswaldo Scan- 
napieco, aqui residente. 

Nossos parabens. 

HArados “Tdeal” Ê 

No proximo numero co- 
meçaremos a publicar um 
annuncio dos afamados ara- | 
dos “Ideal”, de fabricação 
do sr. Benedicto Miranda, 
o que muito interessa aos 
srs. lavradores. 

  

Restabelecido 

Folgamos em noticiar 
que já se acha completa- 
mente restabelecido da en- 
fermidade que o accommet- 
tera, o nosso prezado ami- 
go sr. cap. Segistredo da | 

otta Rosas, ex-prefeito . 
municipal desta cidade- e 
cavalheiro aqui muito esti- . 
m 

      

         
   

         

     
       Bom assignante- 

Effectuou espontaneamen- 
te o pagamento de sua as- 
signatura desta folha, o sr.. 
Zeferino Pires de Oliveira, 
correcto fiscal de- barreira 
do Estado de Minas. 

Nesta redacção 

Esteve nesta redacção o 
sr. dr. João Ribeiro Rosa, 
operoso inspector federal, 
junto ao gymnasio Aa fejt 
dade. 
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SEADE , OS Rendo. 
res têm se mostrado inte- 
ressados na acquisição do 
precioso objecto, que é ain- 
da um factor de embelleza- 
mento de facil manejo. 

Esses apparelhos são ven- 
didos a vista e à prazo. 

O sr. Raul Ferrari, digno | 
gerente da Companhia Mo- || 
gyana de Luz e Força, tem 
visto coroado de exito o seu 
esforço nessa tão util cam- 
panhá, que é, de facto, dig- 
na Ret Is palio 

     

  

Bar IFER 

passar 
   

    
       

   

       

  

   

propriedade do sr. 
Daniel. a 

O referido estabelecimen- 

João 

      

    
      
       
       
      

  

    lephone da popul:   n NTURARIA “Roma     
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Os militares e 

a «macabra» 
Carta aberta, do tenente 

Walfredo Caldas ao ge- 

neral Góes Monteiro 

O sr. tenente Walfredo 
Caldas dirigiu ao general 
Góes Monteiro a seguinte 
carta aberta, que é um pro- 
longaménio do rmoroso 
caso do Clube Militar em 
relação á “lei-monstro” : 

“Um vespertino desta ca- 
pital publicou hontem uma 
aqi concedida por v. 

bre a ultima reunião 
avida no Clube Militar. 

nistrativamente pelos mais 
diversos motivos. Não po- 

falar 

te pelos mais diversos moti- 
vos, sem comtudo apontar 

nenhum delles. Pois bem, 
era eu, como disse, o unico 
em taes condições, razão por 
que venho publicamente 
reptar- lhe a apresentar — 
por si ou por outrem — um 
unico acto indigno de mi- 
nha vida militar ou civil, pu- 
blica ou privada, que de al- 
gum modo justifique as suas 
palavras. Faça v. ex. tal pro- 
va, que seja de um modo 
claro e insophismavel, e eu 
aqui prometto, perante Deus 
e os homens que esta lerem, 
que incontinente pedirei de- 
missão da Armada, em vez 
da reforma que me deram, 
porque, conforme tenho di- 
to reiteradas vezes, reforma 
militar é premio de serviços 
prestados á Patria e não 
castigo de canalhas e la-, 
drões. 

que disse existir entre al- 
guns daquelles camaradas, 
deixo de parte, porque, si 
E e merecesse credito, 

  
     

  

   
    

      
   
   

     

    

    
    

      
   

  

em, por 
em nome das classes arma, 
das, que não representam... 
“Como um dos signatarios 
do referido manifesto, attin- 

atirou publicamente aos seus 
camaradas, protesto contra a 
“pecha de demagogo e de 
extremista com que preten- 

deu a todos qualificar. Igual- 
mente protesto contra as re- 
ferencias aleivosas atiradas 

“aos reformados administra- 
tivamente, porque, afinal, era 
eu o unico nestas condições 
que alli se achava. 

Disse v. ex. que os refor- 
mados que alli se achavam 
o foram administrativamen - 

. ex. quem 
REA soffrer o PAR cas- 

"| tigo, uma vez que sabendo 
existir officiaes em taes con- 
dições não os castiga nem 
promove a punição delles. 

Ademais, eu não sei a que 
extremismo alludiu, si ao 
“communismo” ou si ao “fas- 
cismo”, isto é, siao da Rus- 
sia ou da Italia. Si foi ao 
vermelho não tenho nada a 
dizer, de vez que dizem ser 
v. ex. tambem um dos seus 
admiradores, dahi a sua o. 
diosidade pela liberal-demo- 
cracia, que eu tanto prezo. 

Si, porém, foi ao negro, 
enganou-se completamente, 
porque, acredite-me since- 
ramente, lá existiam apenas 

Quanto ao extremismo |i 

| expresso, 

  

Advocacia criminal   

  

DRS. 
Poulo Teixeira de Camargo 

ex-promotor publico de Mogy-mirim e 

José de Hbreu Prado 

      

Defesas e accusações perante o Jury — Escriptorio : 

Mogy-mirim PHONE 109 

dois tenentes integralistas, 
admiradores de s. E e ser- ELIXIR DE NOGUEIRA 
vos fieis do sr. Plinio Sal- 
gado, e como tal partidarios 
da famigerada “Ré-nata” que 
nós outros combatiamos ar- 
dorosamente. 

Agora uma coisa. V. ex. 
disse que nós, os compo- 
nentes daquella reunião, não 
tinhamos. autoridade para 
falar em nome das. classes 
armadas. Onde foi 

tal coisa, isto é, que falava- 
mos em nome dellas? Está 
parecendo que v. ex. não 
leu direito o nosso manifes- 
to á nação, porque do con- 

trario teria visto claramente 
logo no introito, 

que nós falámos exclusiva- 
mente no nosso nome, isto 
é, no nome da assembléa 
reunida no Clube Militar, 
cuja assembléa se compu- 
nha de cento e tantos offi- 
ciaes de terra e mar, e não 
do numero exiguo a que 
v. ex. se referiu maldosa- 
mente. 

Sem mais, aqui fico es- 
perando pelas provas que 
possa apresentar ao publico, 
contra a minha dignidade 
de militar e de cidadão, 
para assim justificar os ter- 
mos offensivos com que se|     referiu á minha reforma ad-! 

successo em todas 

as molestias provenientes da syphilis 

» fmpurezas do sangue 

À FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 

   
    

    

   

   

  

ECZEM 
“MANCHAS DA PELLE 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 

YPHILTICAS 

o finalmente em todas 
gear as aficoções cuja ori 

ARIA 
— Milhares ae curados 
RRANDE DEPURATIVA, DO SANGUE 

ministrativa, ae aqui de- 
claro ter sido obra exclu- 
siva da EB reinante 
no gabinete do ministro da 
Marinha de então, logo após 
a victoria da malsinada re- 
volução de 30, que foi bus- 
car para ministro e chefe de 
gabinete dois homens que 
pouco depois vinham a fal- 
lecer, tal era o estado de 
saúde 'de ambos, notada- 
mente o ministro que sof- 

a 

ac oq 

  

    
fria de tabes. — Wal- 
fredo Caldas”. 

PADARIA BRASIL 

eis A Sem IVA 

Pelo ensino 

RECENSEAMENTO ES- 

COLAR 

Em um dos primeiros 
dias do mez de Abril 
chegará a esta cidade o 
sr. professor Octaviano 
de Mello, afim de effec- 
tuar o pagamento aos 
srs. Tecenseadores TU- 
raes. 

Com antecedencia ne- 
cessaria o auxiliar censi- 
tario avisaróá a todos os 
interessados para que 
compareçam ao «Almei- 

a Vergueiro» para a- 
quelle mistér. 

VIDA ESCOLAR 

Não havendo instruc- 
ções para o Aresdobra- 
mento do «Afúeida Ver- 
gueiro», os interessados 
deverão aguardar em 
suas residencias a data 
do inicio das aulas para 
os novos candidatos, cujo 
aviso se fará por inter- 
medio da imprensa local. 

CONCURSO PARA NO- 

MEAÇÃO DE DIREO- 

TORES DE GRUPO 

| ESCOLAR 

Inscreveram-seno con- 
curso para nomeação de 
directores de grupo es- 

    

do «Almeida Vergueiro». 
4 O concurso encerrou- 
se a 23 do mez findo. 

Azeite fino, para mesa, en- 
contra-se na popular CASA 
PARATODOS. 
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- Si não parecesse um desapre- 
go immerecido ao valor incontes- 
tavel dos bons escriptores braeio 

teiro Lobato no apice da litera- 
tura paulista. Elle se integra 
perfeitamente nas condições exi- 
gidas pelo publico ledor para 
ser am impeocasal lidador das 
palay) 
baita as florestas do idio- 

ma com tal maestria e habilida- 
     

  

do aos nossos 
Dho mentaes E Ca 

“surprehendente de p ru- 
tilantes; dahi o não aba paa 
de prompto, quanto ás suas la- 
pides immortaes, qual dos bri- 

os é o maior brilho: si a for- 
mosura exterior que as reves- 
tem harmoniosamente, na sono- 

  

     
  

    

dos desenvoltos, si a aguçada 
observação e o substracto enge- 

em pita a com fa- 
cilidade: |, para os cere- 

bros dos leitores “ahi a affinida- 

  

MONTEIRO LOBATO | 
  

de reponta i gativa,   ea 
resposta boia, defl 

o physicos e nas 
es, estig-   á to: 

na do Fasano sem esforço, 
com naturalidad: 

As duas forção “do escriptor se 
totalizam, irmanam 
nhando ainda, de conjunto, ou- 
ras forças erectivas da sua in- 
nie 

AGO ás vezes um 

-se, 

m 
Adao oladihdor das letras, im- 
petuoso e incisivo 
des da Cunha. 

Seus estudos sobre o nosso 
caipira, o tabaréo mollenga di- 
zimado pelas verminoses, inven- 

se 

como Eucly- 

civelmente preguiçoso — u 
Jeca Ta tá deploravel -— attes- 
tai le modo imperativo. 

Na verdade, são ensaios bem 
de 

fesa franca e sincera, que é um 
- | expressivo libello contra o des- 

caso os á sorte desses 
nossos patrícios infelicitados, que 
brotam como vegetação rachiti- 
ca, atravessando os annos nos   ba- | chão, a voz em estilhaços, com 

  

E de ER ni 
do as suas convers: ientados 
sobre os ta alte no 

o habitual e classic 
—s«Não vê que... 

Monteiro Lobato — avesso ao 
riso propriamente dito, que é um 
desvirtuamento posturas 
mandibulares normaes tem 
uma dd que nunca po- 
dia tencer á vulgaridade de 
um pisa que chamasse 
João ou se appellidasse Silva... 
“O macegal revolto que se lhe 

superpõe aos olhos, ensobrance- 
lhando-o abundantemente, e Us 
bigodes lusitanos, hirsutos, que 

comprehender a 
honra de servir a um tal amo, 
dão-lhe ao «facies» uns aspectos 
de bisneto ou tataraneto ses mar 
cacos de Darwin, em que pese a 
nossa repulsa á doutrina Ptia 
espalhafatoso TER da dos 
primitivismos hum: 

ão CA RpreNo Rd Bata lg o 

  

  
   

CUNHA MOTTA 

Brasil. tenha a sua Academia de 
Letras e à ella não pertença um 
intellectual como o brilhante sa 
velador 
oa lugar a uma boa meia do 
zia (será só meia ?) de nullidades 

esventradas do 

cujo literatear bisonho cingiu-se 
unicamente á redacção de uns 
textozinhos de lei, num portu- 
guez mais ou menos identico ao: 
que usaram christâmente certos 
freis de Portugal da época seis- 

, ty centista... É 
Comtudo, isso não oftusca a 

luz que elle projecta. Augmenta- 
lhe a a Ra paginas | Só 
têm seiva e têm 

Ninguem viu, como elle, a vida 
das nossas populações ruraes, 
ninguem traduziu com tanta fi- 
delidade os aspectos das nossas 
fazendas de café, Suas paginas 
têm 'quadros do matto, entre a 
paulama bruta e os espinhos re- 
trançados, e suas pinceladas fir- 
mes rescendom a resina agreste 
e a terra virgem, e têm cantigas 

jo noctivagarem sombrios por ma 

de viola e cadencia de monjolos. 

isso mesmo está isenta de hypo- 
crisias e pieguices, em razão da 
propria fonte de que foi tirada. 

Monteiro ainda é um escriptor 
de creanças. Escreve para os gu- 
rys com um encanto unico, en- 
gendrando historias rocamboles- 
cas de fadas e de piratas cabel- 
ludos, em navios-phantasmas a 

res enxameados de mysterios... 

Segundo declarou a um repor- 
ter que ba pouco obteve delle 
uma En de rua, O crea- 

dãos de maioridade, lamentamos 
maito essa ara elle, 

as creanças lêm no Brasil... 
Abi está em traços inseguros 

um bosquejo dos meritos intel- 
lectuaes do contista que publi- 
cou «ONDA VERDE? e outros vo- 
lume que emergiu 
das apprehensões da agricultura 
caféeira para as labutas incom- 
pensadas da pt 

Esse facto VE entre nós, por 

s — homem   um verdadeiro e estupendo mi- 
Jagre. 
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- Ta hostil de nossas selvas, 

      

  

A GAZETA 
  

  

Ca VELHA PAGINA) 

Em um dos seus “copy- 
“Folha da 

rêa assevera que o homem 
só é liberal emguanto ainda 
não se derreou em ent 
ma posição de n E 
deu-nos, o ilustre ER 
e estrella de primeira gran- 
deza de nossa constellação E 
literaria, o convincente de- 
poimento da attitude de Jo- 
sé de Alencar, um dos nos- 
sos maiores enamorados do 
liberalismo, e que, depois, 
Ee se delle, quando 

E assim é, na realidade. 

Nas 
ia 

“verbi 
Espe 

vida nos 
tem provado com persisten- 
Cia — os seus chefes a des- 
conhecem logo após terem 
Se apoderado das altas po- 
sições, 

Em ias sul-americanas, 
Creio, o maior emporio de 
ispaliaa é é o Brasil. Hom- 

ro a hombro com a for- 
midavel obra do formidavel 
imão Bolivar, o sr. Getulio 

Vargas, que ha pouco foi o 
missionario do liberalismo 
entre nós, repetiu a façanha 
do “Libertador” na espessu- 

revoluções, 

  

lição pompear nos pampas 
O sul e nas serranias do 

norte, arrebatando a nação 
inteira, que fremiu na logia 
Uvidosa da imprensa e so- 

norizou seu enthusiasmo nos 
Comicios, arrastando o povo 
brasileiro na onda fermen- 
fescivel E liberalissima da 

, de macabra 

Derante a ingenua e embe- 
Vecida alma nacioriál, à 'en-| 
fão triste e crespa situação 
do paiz, articulando um ve- 

sr. Washington 
Luis, verbalizando uma pa- 
Sina dramatica em torno de 
Nossas afilicções.e traçando 
as linhas mestras da nossa 
“regeneração”, com um 
mundo de promessas. 
Triumphado o movimen- 

to revolucionario, o grande 
liberal, com todas as reser- 
vas de confiança e de espe- 
Tanças do Brasil. dentro das 
Eos ensopadas de «gene 
Foso sangue, e com 
enorme responsabilidade a 
marcar.lhe os passos, assu- 
miua direcção do paiz. 

 Edepois? à   

Depois... 

uma pagina da nossa histo- 
Co ria politica, convindo mes- 

mo dar a palavra ao sr. Vi- 
riato Corrêa, que é dono de 
uma larga copia de recursos 
para definir tal especie de 
homens. 

A verdade é que o-sr. Ge- 
tulio Vargas, certamente ata- 
cado: de frivolidade mental 
ou soffrendo uma syncope 
na memoria, abdicou-se do 
messianismo de sua doutri- 

a politica, trocando-a: por 
uma outra ideologia, muito 
lucrativa e commoda, como 
se vê: o mandonismo, a 
vassallagem, o aulicismo, a 
tapeação. Este o ideal que, 
decerto, o atormentava e tu- 
multuava nos seus repetidos 
sonhos inquietos e febris. 

Ahi está. À revolução ou- 
tubrista foi a maior olym-| 
piada de mentiras e de illu 

engambelações que se tem 
notícia ! O governo, que ac- 
a ostenta com arro- 
ancia. suas insignias no 

Cattete, com um rotulo no- 
vo e vistoso, empavonado 
no luxo e no apparato, e jul- 
gando-se solennemente um 
didacta do criterio, um: pro- 

fessor de educação politica, 
o oraculo nacional da razão, 
exclamando, com fuzis no 
olhar e esgrimindo o tacape 
da violencia, que “é melhor 
deixar como está p'ra ver 
como fica” — esse governo 
ainda é um notavel presti- 
digitador e iguala-se ao ca- 
maleão com a 
analogia. Aralogi 
identificação ? ! 

Eis a dolorosa experien- 
cia, que o archivo da me- 
moria publica e dezenas de 
livros documentam, com 
episodios que têmao valor 
de pedradas. O que vale é 
que o caminho que vae do 

| Capitolio á Rocha Tarpeia 
não é muito longo! 

  
CABELOS 

GREDO CUSTOU 200 
CONTOS DE RÉIS 

A «Loção Brilhante» é o me- 
Jhor especifico tonico capillar. 
Não pinta porque não é tintura. 

Aqui é de dever virar-se | Sá 

sões, de truculencias e. de, 

UBIRAJARA 

UMA DESCOBERTA CUJO SE-! 

Não queima porque não contém 
ivo! uma formula 

Ground, cujo segredo foi compra- 
do por 200 contos de réis. 

* recommendado pelos. prin- 
cipaes Institutos ata do es- 
trangeiro e analysada e autoriza- 
da pelo Departamento de Hygie- 
ne do Brasil. 

om o uso regular da Loção 
ds 

“o — Desapparecem conipleta- 
Raso as-caspas e affecções para- 
sitarias 

2.0— Cessa a queda do cabello. 
3.0 — Oscabellos brancos; des- 

corados ou. grisalhos, voltam á 
sua cor natural primitiva, sem ser 
tingidos ou-queimados, 

«O -- Detém o nascimento de 
novos cabellos brancos, 

5.o — Nos casos de calveie faz 
brotar novos cabellos. 

6. Os cabellos ganham vi 
ig paIbano -se lindos e se- 
dosos é   

| ia alta sociedade deS. Pauloe Rio, 
Peçam prospectos a Alvim & 

| Preitas — Unicos cessionarios pa- 
ra a America do Sul, — € 

Ra = 8 PAULO. 

ADOPTADO OFFICIAL- 
MENTE NO EXBRCITO 

Elixir «grg» 

  

Jom O seu uso, nota-se em 
poncos dias: 

1.0=0) sangue limpo de im- 
purezas é bem estar geral. 

2. Desapparecimento de 
Espinhas Eczemas, Erupções, 
Furuncalos, Goctiras, Feridas 
bravas, Bôba, 

8.9--D) a com- 
pleto de RUBUMATISMO, do. 
ves nos 0ssos é dores na cabe- 
ça. 

O — Desapparecimento das 
manifestações syphiliticas e 
de todos os incommodos de 
fundo syphiliti 

= eira gastro-in- 
testinal perfeito, pois, o 
LIXTR 914» não Era o esto- 
mago e não contém iodureto. 

E' osunico Depurativo que 
tem attestados dos Hospitaes, 
de especialistas dos Olhos e 
da Dispepsia Syphilitica. 

  

      
CASA 

Vende-se uma com 8 
commodos, situada em 
optimo ponto da cidade. 
A referida habitação me- 
de de frente 9 metros e 
possue grande quintal e 
porão habitavel. 

preço desse immo- 
vel E verdadeiramente 
ivrisorio. 

Para mais informações, 
dirigir-se a estã redac- 
ção.   

  

corrimentos. 

Mais detalhes,   

SOFFREIS ? 
retro 

Colicas uterinas, perturbações nervo- 

sas, tonteiras, desanimo, TESTES com dores e 

“e Dismyl” é o seu remedio. Tonico do . 
'Utero e Ovarios, a base de Alóis, Acairão, | 

Sabina, Absinto e Ferro. 

pata Postal 1638 —- Bio, de Janeiro. 

carta confidencial á   
  

  

Edital de citação 

de ausentes pa- 

ra divisão 

Comarca de Espi- 

rito Santo do Pinhal 

Cartorio do 1.0 Officio 

O Doutor Benedicto de 
Oliveira Noronha, 
Juiz de Direito su- 
bstituto desta co- 
marca de Espirito 
Santo do Pinhal, Es- 
tado de São Paulo, 

na fórma da lei, etc. 
FAZ SABER aos 

que o presente edital 
de citação com o prazo 

de sessenta (60) dias 
virem, ou delle-noticia 
tiverem que, por parte 
de Luiz Medeiros Bap- 
tista foi proposta, nes- 
te Juizo, uma: acção 
de divisão: e demarca- 
cão da fazenda deno- 

minada Palmeiras ou 
Palmeiras do Barro 
Branco, sita no distric-| 

to de paz, freguezia 
e municipio desta co- 
marca; e, como este- 

jam ausentes “desta co- 

marca. os condominos 
João Ribeiro Palma, 
Elisario Ribeiro Pal: 
wma e José Eloy Fer- 
reira, que se - acham 
residindo em lugar in- 
certo e não sabido, 
conforme justificação 
procedida, pelos autor, 
perante este Juizo, pe- 
lo presente edital cita 
os mencionados condo- 
minos e quaesquer in- 
teressados | porventura, 
existentes ou a quem 
interessar possa, para, 
dentro do prazo de ses- 
senta dias, comparece- 
rem a este Juizo, afim 
de approvarem e no- 
mearem | agrimensor, 
arbitradores e supplen- 
tes, que procedam á di- 
visão do supra-citado 
immovel, e abonarem 
as respectivas despesas, |! 
ficando, outrosim, cita-!) 

dos para acompanha- 
rem todos os termos da 
causa, até: final deci- 

são, sob as penas da 

lei; notifica-se mais 

SANGUE! SANGUE ! SANGUE !     

      

     

    
   
   
   
    

  

   
   

  

SANGUENOL| 
[FORMULA ALLEMÃ) 

Unico que evita TUBERCULOSE 
Comivo-seu uso no fim 

de 20 dias, nota-se : 

— Levantamento geral 
das idos e volta immediata 
do appetite. 
2.0 — Desapparecimento por 

completo das dores de cal EbCUal 
insomuia e nervosism: 

3.0-— Combate radical ida 
depressão nervosa e do em- 
magrecimento de ambos se- 
OS ; 
codes eudanto ado peso 

variando del a 3 

O CANOER bs asitor 
porque é roduaido pela aceu- 
mulação do potassio em Hero 

i mismo. 

O Sanguenol contém Caleio e 
assim sendo evita v Cancer 

anguenol é una su 
degodeta scieniti 

o Dr, Micel Prinaa E 
Quito   

  

  
   

        

    
    

     

  

    

  

    

    

    

  

    

   
   

  

   

  

    

  

    

   
    

  
aos: mencionados cita- 
dos que as audiencias 
deste Juizo são realiza- 
das todas as quintas: 
feiras, às treze horas, 
na sala propria do edi- 
ficio do Forum desta 
cidade, ou no dia im- 

mediato quando feria- 
do seja esse dia, e às 
nove horas da manhã . 
quando estiver funo- 
cionando a sessão de 
jury.-E, para que che- 
gue a noticia ao co- 

nhecimento de. todos, 
para. que ninguem pos- 

sa de futuro allegar 
ignorancia, mandou ex-. 
pedir o presente, que. 
será affixado e publi- 
cado na fórma da lei. 
Dado e passado nesta 
cidade de Espirito San-. 
to do Pinhal, no car- 

torio do 1.0 Officio, aos 
22 dias do mez de Ma 
ço de 1985. Eu, Anesio | 
Miranda; eserivão subs- 
tituto, o subscrevi. 

O Juiz de Direito Subs- 
tituto, . 

B. Noronha |   
Syphilis e outras derma- 

toses ! j



  

A GAZETA 
  

  

LEIAM O 

«Correio Paulistano», 
o pioneiro da defesa de S. Paulo. 

Informações telegraphicas de todo 
o ad: 

  

E' o jornal indisgonsá nal aos a- 
mantes da boa leit 

Agente ro pe ado — 

Hercules Machado Florence 
  

  

A 

TINTURARIA ROMA 
é a unica que nesta cidade está apta para servir a sua 
distincta freguezia com toda presteza. 

A tabella de preços aos serviços alli executa- 
dos é a seguinte: 

Um terno lavado chimicamente, a secco 75000 
« « lavado 58000 
« «passado 38000 

« tingido 15$000 
Reformas de chapéo de 28000 a 10$000 
Vestido de lã ou de seda,/de fia lava-se 

com perfeição de 5$000 10$000 

Faz qualquer serviço de alfaiat: 

inclusive esnerdo de roupas 

Especialidade. em panamás — Serviço perfeito e garantido 
Emilio Gaetta 

Hvenida Oliveira Motta, 54 — Telephone 68 

  

  

NÃO SOFFRA DO ESTOMAGO 

Gastralgias, Dyspepsias, Prisão de Ventre, 

qo acidas, dores no Figado e Baço. 

HEOLAX" é o seu remedio. 

a Digestivo, Estomacal. 

  

  

  

Não se esqueça de que a 

PADARIA BRASIL 
só trabalha com farinha de primeira, offere- 

cendo à sua numerosa freguezia os melho- 

res pães. 

Entrega-se a domicilio, com a maxima presteza 

Hvenida Oliveira Motta — Telephone 107 

  

  

    MATHIL 

E' um excepcional regulador das menstrua- 
ções, sem acarretar a menor consequencia prejudi- 
cial. Indicado pelos gynecologistas mais notaveis. 

Citado em varios livros, em os quaes CON- 
a a METHODOS . ANTICONCEP- 

  

Informações e pedidos a 

Pedro F. Kraemer 
| Rua São Pedro, 62 | 

RIO DE JANEIRO 

Seus olhos foram feitos para 

LUZ COMO ESTA 

uando se lê em um terraço 

Q coberto, num dia de sol, a luz 

que se obtem é ideal para a vista. 

Não se sente nem esforço nem can- 

saço. Por que? Porque se lê com a 

luz natural equivalente a uma lam- 

pada de 1.000 watts - muitas vezes 

mais forte do que o commum das 

lampadas usadas dentro de casa. 

    

É elles em geral só têm 

LUZ COMO ESTA 

  

o 
q recommenda a scien> na ajudará a 

prevenir a tensão muscular e nervosa, 

a visão E tuosa e a tendencia 

   par: 
eles Teremos ui 
dar o nosso r scbre a illumina- 

£A ção apropriada de sua casa.    
Escreva ou telephone pedindo para examinarmos graluitamente a sua iluminação. 

CIA. MOGYANA DE LUZ E FORÇA 
  

A MAIOR DESCOBER- 
TA PARA À MULHER 

Do dr. Silvino Araujo 

FLUXO - SEDA TINA 
A mulher não 
sofirerá mais 
Regulariza as suspensões. 

Corta as grandes hemorrha- 
gias, Combate as Floros Bran- 
cas. Evita o Rheumatismo e 

os tumores na idade critica. 

E” poderoso calmante e Regu- 

lador nos Partos, evita Dores, 

Hemorrhagias e quasi nnJlifi- 
ca os accidentes de morte que 

são de 1 por cento, Meninas 
de 13 a 15 annos todas devem 
usar a FLUXO-SEDATINA 

que se vende em todo o Br;- 

sil. Receitada por mais de 
10.000 medicos, 

    

ACADÊMICO 

  

MODELO PROPRIO 1934 

ORDEM 1203       
      

  

Assigne “A Gazeta”, 

              

 


